B

O Beto, o bébé e a bola

Naquele dia, Bebo ficou encarregado de tomar conta do seu irmão, um lindo bébé com um ano de idade.


A certa altura, o bébé babou o bibe que ficou todo molhado. Aflito, Beto tirou-lhe o bibe e vestiu-lhe a sua bata da escola. O bébé parecia mesmo um palhaço!


Com muita ternura, Beto afagou o rosto do seu irmãozinho e deu-lhe dois beijinhos na face rechonchuda. Começou a jogar à bola com o seu maninho. 

Mas de repente, Beto atirou a bola ao bule que caiu ao chão e partiu-se. Nesse momento, entrou a mãe que se zangou muito com ele.

- Mamã, não me batas! Eu estava a brincar com o maninho para ele não chorar! Tive azar e a bola bateu no bule - disse Beto.


A mãe compreendeu e sorriu para os dois meninos. Bóbó começou a brincar com o irmão às escolinhas.


- Vamos fazer o “b” de bébé, de bola e do bule que parti. É assim: faz um “l”. Agora sobe um bocadinho mais a perna no fim, deixando um buraquinho. No fim de tudo, faz um lacinho.


A mãe observava aquelas cenas, ficando encantada com os seus filhos.

